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POESIAs
Na ponte pênsil  
do inconsciente

Frenéticas ideias, 
decifrando nuvens no azul do 
instante, 
desenham com ênfase e êxtase 
o sentido das múltiplas sombras 
nas águas tristes do camaleônico 
rio 
e vasculham 
    as entranhas 
       de estranhas sensações... 

enquanto o oceano mastiga o sal 
inato de suas aventuras, 
um grito intraduzível 
          demarca 
o palco da fúria dos ventos 
e o reflexo dourado dos girassóis
em capítulos instintivos
de fecundação... 

olhares tingidos num misto de 
fogo 
e solidão 
perdem-se nos labirintos 
das paisagens entre/laçadas e 
consumidas 
nos parapeitos das plúmbeas 
horas... 

os fragmentos dos sóis coloquiais 
descem a impura ladeira 
do tempo em ímpeto 
levando verdes ramos de sonhos 
para o lugar-comum 
das ilusões...

Rubenio Marcelo

A  junta  de  bois

A junta de bois antiga,
Brochados na mesma canga,
Bebiam água na sanga,
O Café e o Javali.
Seguravam a carreta
Nos lançantes perigosos,
Não eram lerdos, baldosos,
Eu conto porque eu vi.

Nos repechos, puxadores,
Iam lentos, passo a passo,
Demonstravam cansaço,
Pois, lhes digo, sim senhor,
Meu velho pai, carreteiro,
Cortando estrada, cruzava,
E nessa junta confiava,
Eram dois bois de valor!

Por essa época, a Júlia,
Era ainda uma menina,
Minha irmã, uma sulina,
Hoje, idosa, mas de pé.
Ainda lúcida e firme,
E quando alguém lhe pergunta,
Qual era o nome da junta?
O Javali e o Café!

Adair José de Aguiar

Helena, heroína da mitologia 
grega, considerada como a cau-
sadora da guerra de Tróia, era 

filha de Zeus e Leda, mulher de Tíndaro, 
rei de Esparta, irmã de Castor e Pólux e 
personagem dos poemas de Homero 
na ODISSEIA e na ILÍADA. Ela foi a mais 
bela das mulheres da Grécia, tão bela 
que, segundo o poeta Homero, os anci-
ãos troianos a julgaram digna de causar 
uma guerra tão longa e tão cruel como 
aquela. Quando menina, foi sequestra-
da por Teseu e libertada mais tarde pe-
lo esforço de seus irmãos, os Diócoros. 

Padeiro Romântico

E
nclausurada por léguas de 
sertão, Campo Grande, 
povoado trepidamente, 
atraía forasteiros de todas 
as partes e apresentava 

elevado índice de criminalidade.
Tanto que Vespasiano Martins, nu-

ma deliciosa palestra proferida em 
1943, no Rotary e por ocasião do 26 
de Agosto, contou: “Menino ainda, 
na Fazenda Campeiro, onde nasci, 
ouvia, muitas vezes, minha mãe per-
guntar ao viandante que daqui pro-
cedia: – Quem mataram por último 
em Campo Grande? Sempre vinha a 
notícia não de um crime, mas de um 
rosário deles.”

Quando um homem morria não se 
perguntava de quê, porém, quem o 
matou. E era legenda de guerra, entre 
os caboclos valentes, que homem não 

Ulisses Serra

Hélio Serejo

Jorge Antônio Siufi

Arassuay Gomes de Castro

Vem chegando a primavera de 
mansinho, alegre, risonha, fes-
tiva – como deve ser sempre – 

porque, ela é as “boas vindas” floridas 
do Senhor.

Nela, encontramos o acalanto dos 
que sonham, porque, ela, é a exultação 
dos que têm sede de viver e a esperan-
ça fagueira de dias melhores que, por 
certo, virão.

Na primavera, engalanada e odorífi-
ca, bela e refulgente, o vento, em bran-
dura, vai cantando a canção da paz e 

Antonio Silvério Lima, profes-
sor da rede estadual de ensi-
no, cinquentão, bem apesso-

ado, estava dando uma volta em seu 
quarteirão para, segundo ele, esfriar 
a cabeça, quando de repente surgiu 
por detrás de um poste um indivíduo, 
armado com um revólver deste tama-
nho, escondendo parte do rosto com 
um lenço, a la zorro tupiniquim, e lhe 
gritou:

- Mãos ao alto. Isto é um assalto!
O professor quedou-se entre sur-

Quando Chega A Primavera...

Colegas

Helena De Tróia 
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“Mas ao abrigo de 
muitos tetos e sob o 
afago morno de lençóis, 
muitos corações 
de mulher ouviram 
aquelas melodias, 
(...) e temeram pela 
sorte do cancioneiro 
descuidado.

Machado explicam bem esse fenôme-
no social.

Por isso, um estampido, ou um grito 
dentro da noite, ecoava sinistramente 
com um aviso soturno de desgraça. À 
noite as esposas e as mães insones e 
aflitas só se aquietavam quando o es-
poso, ou o filho, batia à porta a anun-
ciar que chegara. Raras as manhãs em 
que um, dois ou três cadáveres não tar-
javam de luto o vermelho das estradas 
e das ruas. Esse clima de insegurança e 
apreensões perdurou por vários anos, 
indo mesmo muito além do ciclo civili-
zador da Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil.

Assim, em 1916, de permeio com 
o bramido do bacamarte dos Cabra 
Velho e Chico Preto, um italianinho, 
natural de Aieta, de olhos entre o azul 
e o verde, de cabelos entre o castanho 
e o loiro, punha notas de lirismo na po-
esia das madrugadas. Entregava pão e 
tocava flauta. Nas antemanhãs chuvo-
sas ou enluaradas, ouvia-se, ao longe, 
a sua carrocinha que vinha anunciada 
pelos acordes da sua flauta, que che-

Suplemento Cultural

do amor, nas estepes ou no desvão da 
serra umedecida pelo orvalho da noite.

Quando ela chega, o puim, bicolor, 
arredondado e macio, plantado na ter-
ra arenosa, à beira das cabeceiras, faz 
parar o viajor, para admirar a sua impo-
nência sertaneja, porque ele – o puim 
– é fiapo de uma estrela de grande lu-
minosidade, que o Senhor mandou que 
caísse na terra, para a admiração dos 
homens.

Quando vem a primavera, tanta 
coisa bonita acontece para deixar o 
cristão extasiado: o João-de-barro, “El 
hornero”, o pedreiro sábio das fazen-

preso e mudo. Levantou as mãos, 
como determinou o assaltante. Não 
conseguiu dizer nada. Tentou falar, 
mas nem balbuciou. Estava petrifica-
do.

- Passe-me todo seu dinheiro, cida-
dão. (A voz do assaltante era trêmula).

O professor tentou uma investida, eis 
que sentiu que a sua voz poderia sair.

- Sabe, meu amigo...
Foi interceptado pelo assaltante, que 

lhe disse:
- Não sou seu amigo, cidadão. Sou 

um assaltante e não tente me iludir, ou 
tisnar o meu intento, que é o de coletar 
o que você tem no seu bolso.

- Mas é justamente isto que estou ten-
tando lhe dizer. Sabe, eu sou um profes-
sor que está sem receber o seu salário há 

das, o “amassa-barro”, artista sublime, 
inicia a exploração do barro, o lugar 
certo, contra o vento furioso. Não para 
nunca, esvoaça do amanhecer, ao pôr 
do sol, para num dia certo – olhinhos 
brilhantes de alegria – começar a cons-
trução de seu pitoresco ninho de amor; 
o sabiáuna, o eterno cantor apaixona-
do das florestas, margens de ribeirões, 
bosques, e pomares, inundando os ares 
com os sons da sua sinfonia mágica; a 
flor-de-maracujá – a mais perfeita cria-
ção da natureza – recebendo colorido 
mais intenso, em sua surpreendente e 
intricada formação florífera, que cega 

quatro meses e vejo que o senhor é um 
homem de boa educação, pois me cha-
mou de cidadão e usa expressões tais co-
mo iludir, tisnar, coletar, tão impróprias 
de um assaltante... e justamente nesta 
noite, eu resolvi sair para espairecer um 
pouco, para esquecer meus problemas, 
minhas dívidas com o açougue, com 
a farmácia, com a padaria, com o Seu 
Manoel lá da mercearia e tantos outros, e 
me acontece mais esta desgraça, com um 
assalto? O senhor quer levar minha vida? 
É tudo que tenho, no momento. Veja que 
nem relógio possuo mais; está empenho-
rado na Caixa e...

- Chega, chega, chega! - gritou o as-
saltante. - Pode abaixar suas mãos, pois 
sou seu colega. Eu também sou profes-
sor de rede estadual de ensino e, no de-

mensagens e temeram pela sorte do 
cancioneiro descuidado.

Italianinho, mais tarde, de traje es-
porte ou a rigor, foi nota de elegância 
em nossos salões e figura marcante 
nos tríduos carnavalescos, metendo-
se nas furiosas batalhas de serpenti-
nas e confetes ou comandando car-
ros alegóricos.

Hoje, avô, de cabelos que não são 
mais loiros nem castanhos, mas 
manchas de geada, constrói impo-
nente mansão de linhas eurítmicas, 
tão belas quanto arrojadas, por ele 
próprio projetada, futura atração tu-
rística da cidade.

Do seu teto, da sua sala de música, 
vão pender e refletir lustres de cris-
tais e do seu piso a beleza do mármo-
re. Mas as horas mais poéticas que 
viveu e as mensagens mais líricas 
da sua flauta foram quando sentia 
o manto aveludado da noite, rece-
bia o beijo das madrugadas e sentia 
n’alma o borbulhar dos sonhos e era 
o mais original, o mais romântico 
fornaretto que o mundo conheceu.

o homem pelo mirífico que o deslum-
bra; o Japim, gracioso e saltitante, fa-
bricando o seu ninho oblongo, no alto 
da mamaurana, em flor; a tapiçoroca, 
subindo pelo tronco das vetustas árvo-
res, até alcançar a copa, soltando a sua 
ramificação clorofilada, na batalha da 
asfixiação e morte irremediável.

Assim é a primavera que surge com 
estupenda força criadora, e enlouque-
ce o passado, porque sabe pôr turbi-
lhões de energia em seu coração. É o 
período, mais ou menos temperado, 
que decorre entre os grandes frios e 
grandes calores, qualquer que seja a 
sua duração.

Bendita a primavera! Devemos sau-
dá-la sempre! Ela nos ensina o enig-
mático e a oração da beleza suprema!..

sespero, tomei esta arma de meu pai 
- sem que ele visse – e resolvi praticar 
este ato hediondo, mas já antevia um 
insucesso, pois não nasci para isto. 
Anda, dê-me cá um abraço.

E os dois se abraçaram.
E saíram caminhando rua abaixo, 

com o assaltante já de rosto desco-
berto, querendo saber onde o colega 
lecionava, etc., quantos filhos tinha, 
trocando informações para o surgi-
mento de uma nova amizade hau-
rida no sofrimento e na dor e até no 
desespero.

- Mas, olhe, vou lhe confidenciar 
uma coisa, meu bom colega assaltan-
te - sapecou o professor -, quase mijei 
na calça, no momento em que você 
me apontou aquela arma horrorosa...

Ao atingir a maioridade, casou-se com 
Menelau, rei de Esparta, a quem aban-
donou mais tarde para fugir dessa ci-
dade com Páris, filho de Príamo, rei de 
Tróia. Os principais chefes gregos, soli-
dários com Menelau, organizaram uma 
expedição punitiva contra Príamo, ori-
gem da guerra que durou mais de sete 
anos.

Disposto a julgar o ultraje, Menelau 
reúne todos os gregos num exército sob 
o comando de Agamenon, no qual so-
bressaem o invulnerável Aquiles e o as-
tucioso Ulisses e cerca a cidade de Tróia, 
onde mandou construir um gigantesco 
cavalo de madeira, o qual foi abandona-

do perto das portas da cidade, fugindo 
logo em retirada.

Apesar dos protestos de Cassandra, 
os troianos introduziram na cidade o gi-
gantesco animal, pensando que era um 
presente dos deuses, o qual trazia ocultos 
no seu ventre os guerreiros de Ulisses. 
Abertas as portas da cidade durante a 
noite, os gregos investem saqueando-a 
e destruindo-a por completo. O herói de 
Tebas, Enéias, filho de Vênus, escapou 
com alguns guerreiros e, depois de mui-
tas aventuras pelos mares, chegou até o 
Lácio, na Itália, onde, junto com Rômulo 
e Remo, fundou a cidade de Roma. Este 
ardil guerreiro ficou registrado na histó-
ria como “presente de grego”.

Após a morte de Páris, Helena voltou a 
Esparta e se uniu novamente a Menelau, 
depois da queda de Tróia e viveram jun-

tos até a sua morte, quando ela passou 
a ser adorada como uma deusa da 
beleza em diversos pontos do mundo 
grego. Tornou-se lenda.

Em certos poemas épicos do século 
VII, a. C., Helena aparece como instru-
mento de ira divina: para destruir os 
homens ímpios que se multiplicavam 
sobre a superfície da terra, os deuses 
teriam decidido enviar-lhes uma cria-
tura fatal, cuja beleza sedutora desen-
cadeasse a discórdia entre eles.

A lenda de Helena de Tróia, esta be-
líssima estória de amor, tem inspirado 
os poetas de quase todas as literaturas 
do ocidente, pelos séculos afora, des-
de Homero e Virgílio na Grécia e em 
Roma, até os tempos modernos, com 
Goethe e Giraudoux, na Alemanha e 
na França.

morre na cama, morre de botina.
Historiadores como Emílio Barbosa 

e criminalistas como Paulo Coelho 

gavam primeiro que o ruído dos gui-
zos do arreio, do tropel do animal e 
das rodas. Às canções napolitanas, às 
barcarolas venezianas e às coplas cala-
bresas preferia as nossas valsas, lentas 
e amarguradas, que talvez melhor se 
mesclassem com o perfume da guavi-
ra e o escarlate das ruas. Parava de casa 
em casa. Depois, pouco a pouco, a car-
rocinha se afastava, levando o garoto e 
sua flauta. Perdiam-se na distância e 
no lusco-fusco da aurora, entre vultos 
embuçados na penumbra. Teria me-
do? Tocava como aquele que canta ou 
assobia para sentir a companhia de si 
mesmo? Não. Ele tinha alma de artista 
e o artista não prevê, nem acredita na 
maldade dos homens, por isso não a 
teme. É apenas, como disse Itúrbides 
Serra, ao comentar SONOMETRIA E 
MÚSICA, do aureolado paranaense 
Benedito Nicolau dos Santos, um sui-
cida das suas próprias emoções.

Mas ao abrigo de muitos tetos e sob 
o afago morno de lençóis, muitos co-
rações de mulher ouviram aquelas 
melodias, compreenderam-lhes as 

NOVO LIVRO DE RUBENIO 
MARCELO TERÁ ESPECIAL NOITE DE 
AUTÓGRAFOS EM ANASTÁCIO – Já 
lançado com sucesso na Capital (em 
concorrida cerimônia na noite de 10/04 
p.p., no CREA-MS), “Voo de Polens - 100 

sonetos e outros rebentos poéticos”, no-
vo livro do acadêmico Rubenio Marcelo, 
terá Noite de Autógrafos em Anastácio/
MS. A convite do prefeito Douglas 
Figueiredo, o esperado evento acontece-
rá na próxima quarta-feira (2 de maio), às 

20h, no Centro de Convenções Cláudio 
Valério, durante Noite Cultural alusiva ao 
aniversário do município.

Com 192 páginas, aprovado pelo 
FMIC/FUNDAC, “Voo de Polens...” tem 
apresentação do acadêmico José Couto 
Vieira Pontes, e compendia poemas em 
versos livres e sonetos da fase atual do 
poeta Rubenio Marcelo. O livro, que po-

de ser adquirido também na Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, traz 
críticas elogiosas e abalizadas de escri-
tores como Abílio de Barros, Glorinha 
Sá Rosa, Raquel Naveira, Américo 
Calheiros, Geraldo Ramon, Reginaldo 
Araújo, Maria Adélia Menegazzo, 
Lucilene Machado, J. P. Frazão e ou-
tros. 


